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ERRATA

Nas II Diretrizes da Sociedade Brasileira de Cardiologia para o Diagnóstico e Tratamento da Insuficiência

Cardíaca, Arq Bras Cardiol 2002: 79 (supl IV): 1-30,:

• Quadro IV - Graus de recomendação da ecodopplercardiografia e suas diversas modalidades (pag 7): na 4º

classificação (4a linha) – Pesquisa de trombos intracavitários, na 4a  coluna (ecocardiografia contrastada por

microbolhas), onde se lê II A/C, leia-se III/D.

• Quadro IV na 5º classificação (5a linha) – Pesquisa de regurgitação valvar, na 3º coluna (ecocardiografia

contrastada por microbolhas ) (pag 7) onde se lê II/AC, leia-se III D.

• Quadro XVIII – Terapia inotrópica endovenosa: graus de recomendação e níveis de evidência, (pag 21) no

1º item – Levosimendan para tratamento, por curto período, de pacientes com IC descompensada com síndrome

de baixo débito, sem choque., na coluna de Classe onde se lê I, leia-se IIa.


